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A Gazeta Offieicial contém a seguinte Lei: —

Ti:Lr," por graça de Deos ,
lla y :mos proput,to , as Gamaras tem adopta-

do , !lavemos or.deri,ido , e ode-amos o seguinte:
Art. 1. Concede-se piela e inreho

a todas aqueles , que thrteto ou indirretamenre to-
mat:,.o parte tu tebellião e usurpasão dr. Napoido
Bon ...zparte, com as excepções -abaixo declaradas.

II. A Ordenança de 2.6 de innho contínua-
rá a ser executada relativamente aos individuos
comprehenldos n) primeiro artigo da dita-ordenança,

III O Rei póde, no espaço de dois me.ies
da promulgação da presente Lei, desterrar de
Frealiç,r o iriiiv iduo eomprehendidos n sejlin0
artigo dl I.Fra OrJenança, pie elle conservar neila
e sue prec:dentemente não houverem sido levados
perante os Triburues ; e neste caso as ditas panes
detyri	 m Fralli1 deotro do tempo lixacio pata
el:es , e não voltar,i5	 e2:pres5 licença de S.

, com pena de degre..lo.
O Rei Ode sirniihantemente priva-los de to-

das as pensões concedidas por simples graça.
/V. Os parentes de Napoleao Bonaparte em

, seus tios, tias, sobrinhos, so-
brin'aas ; seus ir:nãus, suas mulheres e seus iies-
ce, , os irmãos , e maridos dellas , são ex-
clui.ios: para sempre do Reino "lodos ser,;() obriga-

Iltr nu espiço dc lauin inez , tieb:Cxo ds
peru est)ceiLicidas- attig ,a 9 t do Colgo Penal.
Náo po.lent goza. algum J irimi civil em Frxr:,:a
nem p..1-,-;:tir	 algunia	 r:riAo a!gwri , o::
grr;.1 ccuicedià de Nor	 e sei ão obrigados a
y on .. o.r. , &imo I si rocies iodes os bens, que

.sabtiveráo cru Franga por compra.

V. O presente amnisticio no be applkaYit
a aquellas pessoas, contra que se tem intentado
processos, e contra quem se houverem dado I".
tenças, antes da promulgação da presente Lei ;
Lies processos se continuará& , e executar -te-4o
aquellas sentenças, conforme as Leis.

VI. No presente amnisticio não se compres
hendem crime, ou offensas contra individuoí,
em qualquer epoca que renhi° sido cometidos.
As pessoas culpadas dos ditos crimes serão sem-
pre perseguidas segundo as Leis.

VII. Os regicidas, que, a despeito de huma
clemeneia quasi sem lime, votarão pelo Acto
AddCional , ou acceitaráo Oficias, ou empregOs
do Usurpador, e que fazendo-o assim, se decla•
rarão inimigos irreconciliaveis da França, e do Ie.
gitimo Governo, são para sempre excluidos do
Reino, e obrigados a deiz.a-to dentro ern
mez , com pena do castigo imposto pelo artigo
3; do Codigo Penal. _Não podem possuir direito
algum civil na França

'
 nem bens alguns, titulos

ou pensões concedidas de favor.
A presente Lei discutida, deliberada, e adop-

fada rejas Cainaras dos Pare: e des Depntaclogi
e sanccionada por nós hoje, será executada co-
mo Lei do Estado; em consequencia queremos,
que seja observada e mantida conformemente era
todo o dito Reino, e nas terras e paizes, que
lhe pertencem.

Em observanda do que mandamos a todas as
nossas Cortes, Tribunaes , Prefeitos, Corpos Ack

min:g r:uivos e ~WS que observem e mame-
nhã° a presente, fação observar e ta:Inter, C pa-*

ri a fazer melhor conchecida, a faVo publicar e
re .:4isr:tr, onde cotiv ner porque tat ne nossa voo.
rad ,e, e para que seja firme e permanente para
sempre lhe pregamos nosso selo.

Dada em Paris, no Palacio das Tbsilleriesí,



tos ta de Janeiro do anno de'riet6, do nosso
reinado ai.

(Assignado)	 -	 LUIZ.
Pelo Rei (Assignado)	 RICKELIEV.

Vista e seita& com o grande seno.
O Gualda dos sellos de Franja.
(Assignado)	 BARDE. IVIAR19011S.

Declarasio appensa 4 Convengo , que vem no N.°
antecedente.

O abaixo assignado Encarregado dos Nego
de Sua Magestade Britattnica noa Estados Unldos
da .4merica , tem Ordem de S. A. R. o Prin:ipe

Regente, em nome e ch parte de S. M. , de ex-
plicar e declarar, na troca das ratificações da
Convençáo conduida em Londres a 3 de Julia,),
do presente anno , pata regular o commercio e na-
vegação entre os dois paizes , que em consequ:n-
oas doe moi, que tern acontecido na Europa d2-
pois da assignatura da dita Convenço, julgou-:e

somado e determinou-se, de accordo com o S i.
beranos Miados , que Santa ffekna fosse o Ir-

e concedido para futura residencia do Generbl
lirapoleio Bonaparte com as - regulações, que fa-
mem neCCISariaS para perfeita segurança de sua pei-
eoa;. e retolveu-se para este fim que todos os
saavios e embarcações estrangeiras quaesquer, e
sambem os navios e embarcaçoes inglezas ,
80 SbEnente OS navios pertencentes á Companhia
tia Imita Oriental, serão excluidos de toda a
communioapo com aquella tina, ou de chear-se
$ elle. Portanto he impossível comprir com O 3.0
artigo do Tratado pelo que diz respeito á liberda-
de de tocar na Ilha de Santa Helena para re-
frescar. E as ratificações do dito Tutrade sezão
&socadas com a explieta declaração e inrelligencia
sie que OS navios dos Estados Unidos não pedem
socar ou ter communicação aiguiala com a dita
Ilha, =quanto dila continuar a ser o lugar da
itesidencia do dito Rapoleão Bonaparte.

(Assignado)	 ANTBÚN 1" Sr. JOHN FIAKER.
vasbington 14 de Novembro de 18ts.

.Relatorio do Secretario da lidirtrinba ao Senado
sdativamente ao ase:mento gradual e per-

manente da Marinha.
A importancla de hum estabelecimento naval

permanente apparece sanccionada pela voz da na-
pio; e tenho a satisfação de affirmar que os
meios do seu augmento gradual estão completa-
mente ao alcance dos nossos recursos nacionaes
independentemente de qualquer paiz estrangeiro. Os
matetiaes para construir e aparelhar embarcações
de guerra estão todos á nossa ordem , tem-se dado
providencias para conhecer a melhor qualidade e
quantidade de madeira para construcção naval,

preparativos para contratos • compra. A falta à
hura caza de risco, pata o constructor naval tra-

çar os moldes, porque se hão de cortar as madei-
ras , r figurar primeito quee-se transportem, tem
demorado o complemento de arranjos para hum
conveniente súrrtmenro. Erigio-se bom edificio no
Arcenal da Marinha desta Cidade para aquelle rim,
e cede se acabará, e então se adiantará o trabalho.

Fundições de peças ;fabricas de feiba de co-
bre, cordoaria , lonas, e os raras rrecLn.coe,
estáo capazes de fornecer os differentes suppritten-
tos , que se podem exigir.

O Commercio dos Fiados Unidos, crescen-
do com os recursos, e população do paiz , exi-
girá huma protecção proporcional, que só a Me-
rinha piade- dar ; e a e::periencia que se deduz do
emprego activo e vigoroso de huma 111nrirdyei
limitada, na ultima guerra , demonstrou sua etii-
caz utilidade.

Portanto recommendo com confiança hum ac-
crescieno annual da nossa Marinhr , de hurna náo
de ; duas fragatas da primeira classe de 44 ; e
duas corvetas , orle se po.".::rn l-,zer cem os sobe-
jos de madeira mais pequ..:na, cem grande econo-
mia daquelle material.

O Acto para augmentar a Marinha , passado
a 3 de Janeiro de 181; , nurbo-isava a cçnstrue-
ção de " 4 nãos de não menos de 4 , e seis fra-
gatas de 44 cada hurna. „ Este Acto poz-se em
effeito em parte , construindo 3 náos de 74 , e 3
frag .oas de 44 nOS portos Alan/icor ; o teto da
appropriação debaixo daluelie Decreto foi applica-
do á construcção de grandes naos e baganas no
Lago Ontario.

A concentração da nossa Marinha em hern
ou dois principaes portos dos Estados 1 - n:dos , on-
de o fundo he suilic:ente pra a conven;ente entra-
da e sahid:r dos n:aiores nãe:os , riecess.-.ri:sreenie
levarão ao auginenco dos Aicenaes nes dos luga-
res, COM esteiros pira cl:nicCrtOs , e a Cire-rxão
de todos os inlion. antes matei ctes pata ittnLit e na"
telhar as differentes cksses de trril,arcaçées , a fim
de p8-las em serviço activo, em qualquer occasiáo 3
COM vantagem da força combinada.

Hum sistema gerai pra o augmenro gradua:
e permanente da Marinha , combinando todos os
vanos objectos liados com hum crescido esiabele-
cimento naravel , como estaleiros de construeção,
e estendendo a accornodaçáo dos diques e Arcenaes
do deposito geral, formará o objecto de hum Re-
latorio mais extenso , que se ha de appresencar 40
Congresso na presente sessão.

BRAZIL.
Cidade de ,Ii.irianna 27 de Fevereiro.

Não he possivel explicar•se o geral content.



a e *
de t	 s o babuantes Jsa Cala

ta de Lei de	 do areio proin
ings ; peia quall O RreeisTa Nom
Senhor em benecio de seus iies vassalloe Houve
por bem elevar o Estado do Iftail á pteerninen-
eia de Reino Unido ao de Portnal e 41garves.

Eira noticia sempre &levei no corapa dos
fird rO, , e muito principalmente 1‘05 desta C.
Jade, que are he ennobreeida pelos Senhores Reis
destes Reinos com o glorioso titulo de — Leal
fez que á fia se empenhassem em dar os teste-
munlios pubticos mso ingennos do seu jubilo e
agradeciment

F.m coiseqncrtcta do que congregado em Ci..
mara o Sargento Môr Migarei Marthis Craves ,
Vereador mais vo, que serve de Juiz de Rira
e os de mais Vereadores, determinarão que no dia
a do corrente se celebrasse na Carhedral da mesma
Cidade, burila soernne Acção de Graças com Te
Der$1,1 itiudalffia : que na noite deste dia e nas
duas sd-pinres se illuminasse a Cidade, e se. dess a
hunt baile publico em hum cheio.° , que para is-
so se erieiria defronte dos Paços do Conselho: que
se suppliCasse a S. A. R. a Graça de lhes facuta
tat ficença para se celebrar annualrnente o anniver-
sar o deste mernoravel dia I6 de Dezembro:- e no-
murão finalmente ao Coronel Fernando Luiz Ala.
c&ado de Magalhães , da Governança da mesma
ekiade, pra ter a honra de hir como Deputado
beijar a Bdnefiea Mão de Sua Alteza Real por
rio riq - e m rè e beneficio. O que tudo ss im
se alagou celebranao-se %saio siS a dita Acção
de Criaças coro laurna excellente musica a dois á-
ros com assistencia do Cabido, Clero Cida-
dãos, Nobreza , e Povo ; mas cambem o mencio-
nado baile com rodo o aceio e linimento.

N'aquella mesma occasião, em que se acha-
va congrega& a Cantora para deliberar estes fes-

s eompareceu o Bacharel .7oagstim .7osé da
Brandi° , que hc lambem da Governança
ateima Cidade, o qual pedindo audiencia se
eu a convocar os Cidadãos e Povo, para

e em separadamente outra solemrie Acção de
Graças pelo mesmo plausível motivo : O que sen-
do-lhe perinittido

l
	celebiou esta de igual moio

iana sobredita Catedral , logo no quarto dia seguin-
te; concorrendo a ellx todas as pessoas acima men-
cionadas , e igualmente ao baile, que nessa noite
se repetira. Nos intervallos do referido baile se
executará° difterentes peças de musica, e se tecia

o muitas obras poetica.s allusivas ao assompto
entre as quaes era huma intirulada	 4 Gratidão
Brasideira ao Mais "finava dos Soberanos! real-
çando mais a alegria destes habitantes , pois TI
alo satisfeitos COM ai 1111M3111200 lias ires dias an

Rio D E lasraino.
mera/ do Rio Comprido 4 de Abril

de 18[6,
rade EIRei Meu Senhor Foi Serz

vi a parada, que hoje se fez ii giras
tro batalhões de Voluncarios Reaes do Prineipe,
para dar as rropas desta Divisão do exercito dç
Portugal hum tecerman ho lisonjeiro da Sua Re-ai

para as honrar ricaApprovação
immediatamente depois da sua c ada com a Sua

Presença, e com a Sua Regia e Pessoal inapec-
çáo ,, Honra, e Bondade, que o Marechal (late-
ral está bem certo , que ha de ser pknamenw
apieciada pelas mesmas tropas.

Sua Magestade Dignou-Se benignamente de
Ordenar mais ao Marechal General que COrntriunip
Casse a esta Divido quanto Sua Magesrade estava

. feiro , assim como os Seus Agradecimentos

1

 pela Lealdade, e Amor patenteados pelos ladrai-,
"duos de todas as ciasses, que compõe para com
a Augusta Pessoa de Sua Magestade, e por o seu

, zelo para corra os Interesses da Sua Coroa na of-
ferra voluntaria , que rio zelosamente fizeríto ena

conjuntura actual , e que lhes dá direito ao no-
e, com que foi honrada 'esta Divisão com unta

verdade, como propriedade, o de — Voluntariosa
eaes do Principe.

Sua evlagesrade Deu ia mbem Ordem ao

rocha! General, para que exple$	 do e

rudur e Capitas)
nOri de Portuga
gozar do sobtedito baile a- Caza
ficava fronteira ao thearto, ese

ca se-lhe para
amara, que

para esso
fim decentemente ornada; dando elle em todos tez-
es actos os mais decisivos restemunhos da saris-
fação cora que unia as seus skiros aos de rodo
este povo.

Tiniu precedido a todas estas festas bons ar-
legorico bando iceiudo em verso; concorrendo net-

a figura do Braail , representado por hum'
; o qual, hindO ricamente vestido, e montado
hum soberbo çavallo levava bom estandarte

com as armas reae5 entre duas grandes afas de °O-
TOS índios	 TepFCSenraVO diversas farças anad"

s ais suas Nações. Todos elles , -depois de po-'.
do o bando dado mil vivas e aceliamaçoets

arra Nosso Senhor, os gine,
o maior enchusiasmo por to-
nas ruas e lanchas ,se actue



GeriarNI Lmeor, , aos OtEciaes Certeraes, Officiaes,	 e hoje ads F.ohNdes dobrada rufo Je Eu.

olficines ; Ire . lores e SoldadoI dos U.101 ,505, que.	 , — Assignatla • ,do 111tistrisaimo e ExcellmOssi.

fizerão S . ,;-. Pirzda ,;,- Soa Keil Smisfaçio, e o i ato Seihor Marc	 1 General .M.Ircinez de Catr igt

3, -oc -r) que a ap arenei,a reg,t11.ir e militar do	 lia:or.

Co' , . , Oc,fein , cuia execnyío catiza o whoi	 (Itssignado) SdaS:140 Auto ,le Arap ,Q c(fréo„

paul' no Nbrechc.1 General.	 1 Mareei-1.d de Cano e Ajudante (3er.,u41.

Sua M,:-.jestaJe Houve pot bem Mandar ri

tvorrciAS M dR1T1M44S.
ENTRilDilS.	 dias; 1. Sawa 4nna ,	 i r;

joio SCatCr, , zirsucar.,
. Dia 5 r461 terrento. -- ifogela ; 42 dias ;	 - ' S A H 1 1) A s,

.1.1nr do Rio , M. 3enzardo Ffancisco Leia , C. a	 Dia 5. do cor-crise. — Ptlf1:,":1;mieb ; T h 6.

Noa reíbt, e figos, mutilo, acra e escrlivriS, —	 iiilsort , Com 'loba irilsort. — Londres .; 13. ing,

Pernair:,51., ' . 2C. dilsi S. .74....44£ Atin
.
a jou ". , M. 	 Rober: , M. ait. ,7, 21/gni-man, assocar, catre e ;:x1.-..,

etpriano Dõsningos Rikir4 , C. a Francisco- Xavier	 res.— Marab? , S. Brilhante , J. José d.: C.6-

Pires , sa!, — Parati; ;o Lii.is ; L. S4astos ..4farty-	 Irlia Sarmento	 ne sca• — Can:Fe,'

us, M. Car!os :Yosé , C. ao M., agoaidente. 	 m. 27,40maZ	 'H de Füriil , CsLraves, — 1'.1-

Beneveute ;, ; dias; ` L. Sentina il'ArirmiNio, M.	 a as `¡, I,. Pom	 , NI. lévfacio Genro	 fazer:-

Alio/ia Martins , C. ao NI., milhe.	 d.;5. , e . inho	 ta; 1-, .5"crif;srbt do Ci:rwo

	

Dia- 6 dito. -- Gibraltar e earuiriat ; ..-1,4 	 NP, ifFiwNici i.?alsProar de Soil,s , 1.-...to, —

dias' i 13. Ing. Margarisa , 3.1. DOI Pedcénoti-	 ries -, 1- .Fanta ..4nri 4 , M. Mance! Fr 1;nci5 ,-0 Loa.

te , C. ao M. ,, viri.o , papei , r,7.,citiue e fazeil.	 p.., 	 lastro. -- Rio d'Ostras; L. Bom jg c-c (Ssc _

ás. — Rio zie X• goio ,- 2. 4.1i.1S ; 4.'. ..201J! .: do	 M. jUJ,:' dia ji1V3.1: 3 , orne Wel,

ClUilIP , M. Francuco Gre,zorio do Sae.vantento ,	 Dia 6 dito. —Campos ; S. Bom fim, M.
rnatleira para o Arceral Real, — Angola 1 14 dias ;	 /Intonio Lopes da Ctr5td 7 !astro. — Dito ,. S.
S. Bala 4;nerirana , 	 7e .4ri'r, rio trlb .,	 irOP4 7P: rdfS , M Alanoel .Franeisea Pinto , las,
C. no M.., ceri e es.:ravos". — R.,rnr.mbn:o ; IS	 1:,).	 Dia. S, ..P .ctuarvento Feliz , M. Zubarias
RMS: S. S. Domingos

i
 M. "Y:oifo firicirifftte Ka. 	 .A.vo::i.,. ), .i .a%o , sal e ferio. — Dito ; L. L'opir

vier de Oliveira , O, p, Frant-o rzt.ier Pire'. , .sal„	 .1-:ilq , M. , irrwiPPlo da Silva , via.So e ferro,

	

Dia 7 ditO, .,... Safitid : 2, :, dias; 5. S. , 7oo	 Dito i, L. S Mi:a /- NI .1 , M Manas: Al pes 4?f;211 1,
nr do Mar, M. Danr!ngcs ..inseinio 4., , ,2 .-: , C.	 sal ,, i'lzen. i.as , Ç- ' aba de trio e vinho, Ceqe i-
lie M . , a3sucàr e reueinho. — P. ro ; 22 Cn ii IS ; S.	 taltiai S. Esirella , M. 21-fanoel dos Santos
S. FiWire de Paulo , m. 7arinto Gt., ,Ini 7cirrç 5	 ii7,:r' , lajUt.) ----- Porad i i...... f, - Spir ira San; j , M.
C. a Afanoel Pereira dç Scf m 2Sa , e, assuear. — Dite :. 	 NO ..rf: jr g f. dr.: ,.57:',..!	 f., 2 end. b s. — [I N) , 1„ Se..

rif,c), (f.: Ncr,, l'irst , 15,/,, Lioncl F.lricisce .
I	 r.:.) ; L. ...S'euk:rt$ da Lar,; , NI. ri. , ;;1 ,ia2, 1-: t1/ .-
,',:rt f .) ?31;:ç 1 e ?-zrru. ,— ; rifa ibi'f.,v,:
L. ,.7,14:•.:: 11. L:2...a , M. ,,'er..io atg il'iON a •

Dicz 7 dito. — Fatnioittl.? i P. lug.
I"	 Com. £1ptinsson. — itifent0, ridec ; E.

., M. ,/odquirn Florin , aro;,rdence , fazendas
e rA'Saco. — Pernambuco; S. ....'.sg . cratica , Ni. ,41.
r mo de Afriffi,14 , farinha , teut-a;:hr., e rad,leo. —
Ca tliM ; L, cvncric.79, NI, Manoel da Cs ta Ri-,
kirrr, lastro. — Di-..., .1 . ,y,, :.Y1 CSe' Ddisce,:c ,
iii?!eni0 ;s 	 , birro.

1).1,7 8 (PtO, — C Nen,filima ..çabida.

AVESOS.
(111.?2ei ...?nol?ear 	 ,,rnta fazen,linN? , 	 R Fregnei.:1 de . 15(10 ,	 rerras proprias£ 22a d	 an'rums,iru .1L2.1.11 , varmaS plartripSes	 e horta pmar ; dirija•se

a tua o .1, , Protiscr,	 tas indo pua, o Tie,-,iret	 solado	 , que Fi	 cIt,iricom querrx
tf	 r.

Rrrende	 • 4 ,-, res	 N	 .1.1 rua do Cano é.I. v 1E16.

RIOD1 ,IIINEt,R.Cnit IM P RESSÃO REGIA, 1816.

C. a

4C 	 ,M. 71,59 AI-
¡remo	 ,S,d	 C. :lu N!	 as“:ear e aluai°. --
Pir''rt,fr, 4 Jus	 Jr);
L u:	 Mar!ini 4?	 , C. -, 7L,se
de Faria Campos agoartienre, Iabaco e r'ocic,nho.

Dia 8 dtro.	 Bffeaos Ayres ; ;I
r...4!ellu;.M. 74sv6	 , C, a Guiltki-
ene	 couros, e sebo.— Saüta C.Itharina;

S. Ri r) Lima, M. piè Ant:Inio List,c,e
C.	 A1an1 Caetano Fiji , 	 Iaco.

._Nassi.fo ; 9 j 'as; 1 SCIMI Õ rei Él0 Ca rmo NI,
70Á dos ig.Nr Gtfia , C. a 7os:.' "Y.'winto dt.'s
va	 nssuear , e aguardente.	 321,Pas.-.Lio ; 45


